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~lJ"E1W...:\~~~~ ~s __ _ 1 Flor'iauopolis--Qllarta-feir3 7' de Nov6mbr'o do 1917 N~\M!1RO ATIL\~:A 200 RS. \) 

- -------,.o; '. " 

í) 1)1) ,'Z.,IL N:'_ (1UF:1I~RA ' Pl0'''oSqueserVemaambas, comexepçãoapenasdos passa- A "-"--- ---­~U- EI'!!!!!!III~A
• .lJ" lt..t. .... .Io.-...I..~ ~ ~ \J t Espiões "permanentes" são os geiros, autoridades civis. e mili- ...::111' ~~ 

que servem a um governo ou a tares e empregados publlcos em - - _. 

••w : um exercito duranle um lempo obj,cto de serviço, 1 ER TO DE KRON NZ 


VIU discurso de Ru" Barbosa ,mais ou menos longo e desem- Em Blllmenall-illais de cem O__ !EC!1_º-_ DO~ __CI PRI 

- ~ : penham não somente uma, mas escolas fechadas 

--------- .. _. ivarias missõe" "Iemporarios",ão BI ' I h A PAZ- Novas negoc"laco-e­
:os que desempenham simples- um~nau. 6-fof_3m ec a- - , $

N t "" d- I mente uma missão.' . das mais de ce,!" C::ilco,las a!le-O IClaS Iversas I Espiões "fixos" ou "Iocaes" mAes nesle mURlclplO, meluSlve .. ' ­
são os que agem em uma só e a Escola Nova, o Colloglo Sanlo Os catholicos serão intermedlados

T E •- E (j R A "'i M A c: :mesma zona, disfarçando·se mui- ~nt(m.lo pertencente a o~dem d~~ 
U I' ~ tas vezes em induslriaes, com- ranclSc.~os e_o colleglo da DI __ __ _ ~____ 


~ . - Imerciantes ou profissionaes de vJnaProvldencla. ; NA FRENTE ITALIANA 

O Braz} 1113 guerra ~:a~~~~~:d~:: ~1~~~I~:~~ ~~:~~: qualquer classe .: "moveis" os As escolas de Jolnvllle pedem I 


Americano, a sua potestade não que ao ~onJraf1o t se desloc~m para reabrir-As condlc(ões O recuo do e.rercifo dJ K/'ún- lemão Herlling tratará im-

A :10,,,.\ T \IIEF.\ livesse limites e as suas ambições :~~.';;~~ r~~r~la';;o:~~::~ ::~a~ ,_, pril1z~Comll/elltarios de me~iatamente de inici3r ,:e­

~~nt~,1:.~sem sall;;f.<zer comple- ,xeiros v!ajantes, bufarinheiros, de~~~n~I~:ic~~D~;~r::! e:~o~~i~ .,a~ jornal te14tonlCO gOClaç~es para a paz~ por ID­

sid~~t~~~~o~.:I~~el~;~~' :~. ~:~~ I.\-\:Iilo bem I , commerclantes ambulantes e ou· veram licença do sr. Superinten- RIO,h -Informam de Ams- ter.medlO d?s cathohcos dos 
mos este pas::,o mais grave, mais Q,lanJ0, pai:::, sr;-::. senadore::" .'ros. dente para reabrirem as suas au- terdam que c~mment.ando palzes belhgerant~5' e n~u­
extraordin rio d('3 ,:nn ... e5 dI) esta guerra cahiu sobre o mun,!. "Ias, mediante inform.1ção do di- o recuo do exen:lto do Kron- tr08 estando para 1890 em lfl ­
Parlamer.to bra"i:~iro, nOi: doi s do como um ilagell<) di.mle do I ~ I.nprelF~ d? RIO. sahenta o rector do grupo escolar q~e, de prinz em Cbemim des Da- timas relaçoes com o Vati.. 
regimem, prec:"i'-.1mos e:1lr:\1 bem qu ..1todos os d're:los hl1tnanc;, ge~to da COh:)!~la syna que s.e accordo com as nossas leiS. re- mcs diz o (Frankfurter Zai- cano e os c atholicos austria­
profundamente m. C<.lIl"Clellc!<i. e des~pplre\:i :: rr; qu ' 'ld) ti pobre mostrou enlhu~'a::mada pela aH!- c~m.mendou qu~ o ensino fosse tnn '.. cos e tambem com os m _ 
de co~~!m~nic~r ~,," 1l0~SOS CG n- llt'ig-iC".1 viel ,da: erVjil J .~ t':.tr.lda tuje nobre e dlgnl que o Br;tzll InlOIl:ltrado em hngua vernacula, J~'. . em 
ddad,los de Que n;-lO se t~a~a de inici<l J á jlcnet ri1ç.í, da" hosles to~?tI. . ,devendo nos horarios serem in- .A. nossa hnha estava , bros do .J?cIC.hatag pertcn­
irmos deiender 113 LUI upa 0:;;;1 ge rm :!:-!;C,15 11') H' fl da [mOPl I E grande o numero de sy~lo~ tercalladas seis auias de língua- pendurada no !ll' , . centes ao partido Centro Ca­
kresses dos povos a:lia.:1o", em Lber,ll; qu.m.Jo s:: ann:mcioll 30 qne :'~ .J.Dr~St'õltJr~m ás aut~mda- gem, tres de historia patria, tres Do lado direito a defeza Lholico. 
rivalida;:k ~I)k r nacjona!, cuj 1 es· InlJndo q1Je o v.llor dos tratJdos. des ,mliltares BC:lZ1Ie'ras afim de de geographia do Brazil e duas nâo er& impossivel mas co _: Acredita-sf\ que ma. das 
pherz se abrange nos limihs do) n5.;) excedidUl ao dos trap0S de parbrem pJra a guerra contra a de hymnos patrioticos de trinta 'd 'I ' .d d d' I .. . u 
outro cor,ti · cate. NCCCS-lr10 é papêl; quanjo se affirmou rle5t~ A\ler;q~ha. .. minutos no minimo semanalmen~ SI eran, ~) a neceS81 a e. e pflDc~pacs. r~ZOcs de sua no­
q le fiO e~jllr:to dos :l;'~~O~ con modo, s cl:..:!~n:= mente, á t("era 1,),1 y:~~ado~'~}ff' l~: ,/olllvi/le . . te. .. . ,_ sa,lvar Vidas de soldado. 10- meaçao sCJa l~SO. ~uppondo­
terraneos enlre hert1 ~ef;;lment~ a da que a tlllIca razão sa~r~J .l pe.· O,. s)j ,np l,r~,-\.;~ r"oso~ atira FOI Imposta amda a condlf;ao clmou-sc o comma.ndante se que trabalhará Igllalmen­
convicção s"~r~,dj e '·cíJa..!c!ra ra:1te 05 homeus, era a raZ.i ,) da, d?rc::. (,O 220 d~ Jomvlile q~e de conhecerem os professores e a tomar as medidas que t ·) por intern:;.eJio dos catho­
de que, parlic 1jJiI".j."} d;!"la .gu ~ r· Lrçl, p';YO Illode::.to, desap:'ue-I v~er~_;n,,:t~ Cr,!l. cap· I".! .escoltan _0 fallarem com facilidade a ling!la adoptou. ,licotl da America do Sul da 
ra, o Brazd vae ,:(I~nd~' r :l SI mt$- Ih? lo ;) ; .1J ;, .; luclas milil , r..::i (l' t liJ_·1 ,'11, <; rios t~,.V1CS allemas vernacula, bem como darem fiei . I ~ . ' 


mo (aoolê.";o::, , 1:CS';..;3 :n:e:res5 e5 11:;: 1" ':':: :'.!.:! :: : S~ tI L::l ;O, U. d~ ~ pre<:o, ,n~q'If'lh (Tl~de regrc:s comprimento ao artigo 13() do· As dem8I~ altcra~OQs nes- tIIe ... pnnha. e d3. ltalJ.a. ,
(J 

que são a essencia da .•. X. o;,.e nda ZI.I I:nha. ,nd. 1cad. a.a sua s.o.rte prO'lsam_hOJe no MJx., . Regulamento da Instrucção, t Si. frünte dOlxam hVl'e~ . as i E~ con.sequ!:lrI("la diSSO 
de !od!:'s o,:, povos r:,:"jsados, x~'na se Deus não se r ,1 m n'ze . Sao el1es os srs, Frlmclsco Fa- ; forças que podem ser utIllzH,- predlz-s _ que se a sua em. 

vae defender 11;\0 só é_ ~ la exi;· ra,~e: ' o i;1 :':"1 lo t.!' nã C1 [··v'nla:;. raco , sarg~nto commanda~te~:l Em sub~t\tt1ição 80 1veis em outras posiç~cs mais ' prez.l. nio obtivcr e xito Hel­
te~cla ~oral,. ~as ainda. a ,:, u,a ::.ê lia IC~I::.h!~Cla oaquellas gran· e,scolta, Pedro ,M~nez~ls, . r~e: 'Ko~ooie Zeitunf' importantes, ' ling não perman'" erá 110r 

eXlstenc1a pohhca, n-~:,,~ jr; :.t-1\· des" ' : - 1 :- !Jropa Occiden- fiCO lenz, ,Ca~mlHo SI velra,l a . . , \ , -c r, 

ções ásquaes está li:::;ldaa sorte tai,;o · ··· · 'a: ! l~ s-;l ~ r ;dJ, :f' elõ_l noel PereIra, Amo ~arquadl, Joinville, 6-E'll sUbstituiçãol EStIateg1C~mente,portan- lllllltotemponacha.nccllana, 

do nosso fuluro, Vae defender contro' a qual haVIam de recuar · Ousllvo Gomes, Moy.:.esC 0 1.>1. ;::'0 jornal Kolouie Zeitllllg que to, esse mOVllY,eJlto e com'l CommulIlNu[O italiano 

ain93,srs. senac!ore:, ,..,!.:'h~éd~, fr>tç'1<;<lr.~('nl~ :lS f'">~ÇH; da con_ldenberg , E-nesto Lopes, ar c.>s suspendeu a pUblicação, sahiu . paravel á famosa retirada " 

mUito rea.l, m.U..i.to inc~~L.'~.t',\'el q .:li~!l., por m,lis ~s; :- mbro,aque Schw~tlz , Ewaldo Muller, WII~ com a denominação de AcllmU-1de Hindenburg na linha d e U I1iwugo traw~p{ie o rio 'l'a­
mente a estabilidade t:rr1tOfldJ da f ~ ~s.:: a org-a!l1s~ção de sua ma· Iy Ste~n, Manoel SoarWes~ Eddmun dade nm jornal dirigido pelo sr. Sieffried. I '1liameilto _ Pressão sohre (l 

nossa eXI~tenc a ,apOiado ,; gHa- C.'1' c,>lu;)cn .Ja, por mais tre' do Or~zarJ,Fr,eder1co le mann, Oito Boehm. I ' 

eS I , o nosso p~oprio terrritor 'o, n1f'r1l1;! que f,' ssf' 3 caudalosa roapulm Pererra, Lenz Hllle, Pau, IL A nossa confiança no!;. ala esquerda - Aerol)lano.~ 

o nosso patrimonio moral na i.limw:.iJal!e de sua brç:t mili- l lo Uhl,"ann, J,,~m~ Cardozl) I,: L' d N; ch~fes,que receD~cm~nte dOS'\ ifalianos. 

America, toda essa vasta cx~en, tar, por mais i:npenelravel que' C arlos Go~es Oliveira.. Iga a Defeza ac .onal. trtllram o eoxerClto lt.hsoo, '. 

são que a populaç:io brasileira fosse a rigidez de sua di sci(: lina, I .,Agradecdos, pela dehcad.a . & IaSSIlO"Ul'1l que a ultima des- :,i1O , b - De Roma telegra­
sabe, com os muitos milhô;:s de por mais ~ublime que fosse o ge- v sIta de despetJldas que ,nos fI O sr. dr . Nereu Ram,)s, Soecre·; t .'b ~ ~~ d f . t~fi pham o seguinte ('n~!J'nLlni­
;almas de que se compôem, qu e nio de seus f'~tadbtas, de seus zeram, hOl1tem os at1radores tario do directorio regional da 11 llIt;ao e orç~s JI~~. -Icado ofticial d< O'cneralissi ­
aman~an! se o desenlace. dess.l organis<'l~ores, 1e seus generaes. !Fr~nc~sco Farac~ ,e ~dmundo Liga da Dõ!fesa Nacional, recebeu c~ sc pela. .nc~cssldade: mo Cadorna: o 

luta nao toss~ o qu. e as bo?s. al- Commlurou se Deus da espe'I G Izard aqlll d<.:,X ...100., ex~res' o segu'nte tele mma' I~\fl Ir'-II'~: lIalwltrt - lJeroumw N T r 

mas, o que as .a1'!las christam, o de human~, e, contra aquelle 50S os,. Vc;os que fa.zemos pa.ra ~ 1 gra " dali tropas de Cadorlla I 0. ag la.rn:n~o" ao norte 

qu~ as almas Jund1cas esperam, que se ~erVla apel1~s da invoca- q,le te"ha,n todos viagem mUito ltaJahy! 30-Acaba.ser I~stalla'l ' ._ 1. de ~lQzaJlo o 11llffilgO con­
seria uma doas p~imeiras presas ç.:'i.o da divindade profmada cO'lfel z. . . dacommlSSã? de legado!> hga t;le- · RI O, ~ 'lclegl.mma~ .de .segUiu transportar alJumas 

entregues a cub-ça desenfreada mo de 11m titulo de commercio ,'\ s ordens r('It.I:IOSaS gendo Preslder:-tf', dr. Amenco R0ma dizem que notlcIa.S Iforças para a marO'em li 'ei­
e omnipotente da soberania da entre a supremacia do bem e o~ O df".pUlado M1Uricio de La- Nunes; secretano, Masc2fenhas alli chegadas ria frente ita-Ita do rio () int o'fi l l 


força ptoclamad~ como a razão E'xecutores i~lf <itig:avf'is do mal CfnJa .. presentou um requerimen- Passos; Ihe~( u.:eir~, Carlo.s Sea· liana narram o ex ...raordina-' ':- el:!Sl.lCOil as~ 

s~,!r~ma das ~(,I!sas 1.0 mundo no m~ndo, vimos eshbelecer·se to, á CafTIílr:t, p:lfa que sejam ra: A comm1ssao .Ippro~elta e~· rio e aSNombroRo heroismo Isim a pl essao conlta a :r:os­

Clvlhsado, (MUllo bem). uma Sllu?ç,io em que as espera0' tri!!lscr;ptas nos ílnnaes do Con. seJ~ p~ote\ta ~eu franco a~ol? . . Isa ah esquerda nas regiões


N.'!O~iV;Jgl), cr. senadores. n:l o Ç1S IlU mana:; se podiam firmar, [!resso. as informações referer.. sOhdarle~ade pod~res _comt1tUl' das tropas de C.dorna .que ao Capal'(:tto e Tolmino . 

dev~nelo, 0,'0 vo~ entretenho em que_ aquelles ~I!e cr.êm na in· te:. ao~ ut'ns das ordens religio. ~os naçao fac~ ~I~~aça~ f;~,mos ~e batem denodadai.Ju:lnte, 8abbado & noite e hon­
com ahstracções mmha:; ; resu· lervençao da ProvlUencla nos des sa" est' al' ge: ras no Bra-H os levados defeSa 0,10 .. ?'c, ... na!. üefcndcnde agol'a paIm'J á Item o t 

":,o,!>ynliit't!SO, RE~i.TO, que es· ti nos h~rr,élnos julgaram eslar ;P~ê:e :: " di~e~, . se ~çham :'o~era- Sau~aç~-:;~::-MIi."(""/'(,III"'8 PCts- palmo (1 tel'l'eoo. 'I . S .O~"'IOS aerop.~noR e 

ta em lodos os fSplTltoS. O QUE pre::enc1ando a realis;;çã.> viva do; em emjlr<-sfmos feitos em 80.", ".ec,e.",IO, ! . aeloDa".'e~ ?rubJ.edcalsm a s 

SE ACHA PROVADO POR TO· dessas es~eranças. l.ondre5, com o intuito de frau.. 'A Allcmanha nu {rata I' da paz, t.l'opas llllm~ga:i llue se man-

DOS o_5 DOC,U\'\fNTOS, O (8 iscurso no Sen:1do Feder:Jl) dar ~ rev \: r~:I.·) dos mesmos á No dIa 15 do l:orrenfe o nos-lOs catllOlij'os surio Os tmham h~stJs,atac&(}(lt) tam­

gus~~~rg~~~t~çÁ~ ~0' I<li)" H:lRHOSA Un;:l.o. f~ot~'~~~~~0~od,~~r::a~t:°d'~'n1(~_ : infel'ml'lliarios b~m ~s ltllha\ d~ rua\'gcm 

ROPEATEM DEMONSTRADO. U!J e~l)iõc!i fará a 2" confelencia da sede que " . e~quOl~a do laghamcnto . 


Um dos ohjecl! s mai!> direcla _ Até a[!ora nada transpirou a o direclorio regional da Liga da RIO. tI-DiZ um tclcgrar:n~ D0mmgo. além dos dois 

mente alvej~dos pela cub'ç-t das CO~!~~~:sd~ a~~,\:}~OU~~II~~::' C;r~lis ~~;~~:~e ~~ ~er~~~:~~es~~~f~~~~, Defeza Nac'o.nal está promoven- ma de Lond:es ~ue. cmClr~ apparelhos já menciona~o~, 

autocracias que des-encadeararn nalistas os esp: õ~s podem ser Ndl") Pcça nh.:l , Clovis Bolivaqua do nesta capItal. cuIas. bem mfOl mados , se tl'~S outros aerop!ano8 Im­
sobre o mundo esta guerr.a_ falai, clas'5ificldos nas seguintes es, e R )dri~o O:.tacilio no Palacio acredita que o chanceller al- mlgos foram abatidos. 

era e~ta bem. f~dada reg1 ao ,da pecie~: do C1ttete, a 1, do c.orrente f': "O DIA" I 

Amenca Brasllena, esse p1r31S0 Volunhrios e forçado<:: que versou sobre a situação dos ....""'................- ............~,.,....................................~ 

In~ompal .....el de ?;randeZl, fero Desinteressados e mercenario~ : :oll e mâc >; re sidentes no Brazi!. O Pai- do Rio c.onta o se NOTAS MAi\lTIMA"3 


~~::,~~~~:]~~:a!:~,~~~:ç~~; ~~i~:J;~:~;U~!~~~~::~i::';S T::::Ci:II::::,:.~u:e::: lo- ~;~::~I~;:~:?temd~~::!~ ~~m~;:~~~~~~t1~:~~~~~i. P"~ ~~i~r~~hirá hoje ás to hora, 
ta, f1UChH a nossa bande1ra,50, Fixo<=; e movei~; ram ft'chada" até hontem no mu. lho medico, o sr. dr . Thiag.) da fonso Penlla: I ____~ 

bre as qUi:l.es, numa exten' à'1 t;1:> Act v,:s e P;bS1\'O'; n'cipio de Blumenau cento e Fonseca. Naquelle dia fazia intenso ca. 

-imme~<:a, IJaira o no~"~.es~~ri lo, Civ~s e militares,. :I ;l rcntd e hntas escol~s em lIe lor OUAORAS 

o g~n~o da noslta c,vlhsaç~!),. a E"J.; ões ~v\.:hlntatlos . ~_ã., aquel ~ f'n ..dlto era mini!>trado em alie. rioA;S~~~~loa ~iree~~:: d~:~l~e~::~ Lo~o apÓ:i a transmissão do 

lra~rç,~?..~os n~ssos , ,~nle~ .. s:)l les que por.cm.>tu rropno . cx ~r · mão Oll em portuguez muito de. g.averno, o sr. Rodrigues Alves O celntar quc 0/10\'0 canta, 


.do::.. (..õ~"c bem, ~d',O l H~ m). ,:.?!n;'l e~p!l)~~,!f'f11; .f(l~ÇHJO ." Iflcienlimenle. neo sr. dr.lvo de Aquino. dirigindo.se a um reporte r d'O -:.",\Iâo falo sem.limdamento,­
A cub!ça germaRlca puzera no os que a praticam por Vlc:e:ICi:l1 Pa-;,z, que estava no palacio do f. de todos os cantares, 

Buzil meridional o <11'10 das suas cu cO<lção. Atiradores de Itdjahy O governo da Naçlla fecebeu Cattete disse (C' mUito bom dei' O que tem flWIS wntlfllent;J. 
preocupações mais intensa"" . as· E!ipiõ"s tdes:nteress:1do", ~â) peddo da Suiss'3 para conses;-uir x-r o governo num dia quente , _ 
signalara nos ~eus mappas aque l· aque!1cs que agt::li1 so:om iJea de No p::!qup.te Mrl,C regressaram Ique os exportadores Brazlleiros como este. Ninguem nos incom- Eu nasCI lao sem vl'I1turu" 
las regiões como um pedaço, lucro pelõ;soal por dedic;jç~'J á hoj e a lI!1jahy os moços atiradO-I vendam para os ~eU3 mercados moda' está-~e a gost" rJn taes extremos Il~e veJO, 
destacado da Ameríca,da Euro· SU;I p3lría; por "mercenari05~ oslres dol01 que vieram alé es.'a maior quantidade possivel de Vej~mopobred~P~nnacomo e"t o.fIlorre.r meef,'IllQ arocüra, 
pa g.ermanica, djspuz~r~ a~ SIUS que agem por interesse indivi· ta capital escoltando tripulantes Imilho, pois este cereal está fal. estA assediado". o vIver Ilao o esejo. 
medl.das para essa ~elv,"dlca~ao dual e m~dlante paga. IdOS navios aliemães presos na'ltando em tod?s os c~~tões da- Emquanto assin falava, o sr.· . 
P!~,uma , e com":,unlcara ao es· 1 (.Consclentes_. slio todos os querIa cid:tde do norte. quella Repubhca. RodriguesAlves sorria: ..Quemsa- : ......................: 
plrlto dos seus filhos como sel:S esp!ões volunlanos, todos osI ----- be si o conselheiro não se encon· FRITZ SORG~ " 
delegados, como seu~ ~mba!x a. que praticam 3 espion~gem S3· E' JJ1ollibido o.,Jnltlesso IIOS 'Procuradoria Ocral do Estado trará um dia, mais uma vez, na : : _, 
dores, como seus mlss1onanos, bendo que o hzemi ClOsconsci· ,la\ taS mesma situaç:lo de angustia em : :.~.I 

como precu~sores seu~, nestas entes, são aquellas pessoas que De accordo com as providen· Em vista do seu estado de uu. qUe se encontra agora o sr. Af- • PHOTOQRAPHO . : 
paugens, a Incumbencla de ap- sem se aperceberem têm servido elas tomadas peJos srs. inspectorde pedio exoneraçao do cargo fonso Penna?: : '_ 
par~lharem o ~erreno para o ~ol· e servem de agentes de infor· : da ~"lfande~1 e capiHio do Por. de Procurador Oerll ~o Estado Qual, meu caro! respondeu o : Execuçlo perfe~ta e modernl : _,..'< 

-pe fmal, no dia em que, tão lon· mações. ,10 est' prohibido o ingresso dr o sr, dr. Thiago da Fonseca. sr. Rodrigues Alves. «faz muito.- B D d ' . • 16 .,~
1Cament~ alm~jado pela ambiç:to "Simples" s:lo os que servem .qualquer pesscI a bordo dos na. Para esse lugar foi nomeado calotl. ..De1,ls·me 1ivre1. ••0 que E: ua 00 oro D .:' 
germlnlca, tnumphasse sobre as apenas a uma das partes: "du- vios que entrarem neste porto, o sr. dr. Ulysses Cost.. bom deve toclr a todQs.~ .1•••••••••••••••••••••: .. 
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o ESTADO-Quarta-feira, 7.le N"vembro de 1917-;- , \ 

R{'ronido··O.Juizo de Dirl\\Í,o 

Decisão 

SO~tos e 
" "O\\C\s 

Fo t' :1CC\ " se gc rro~ c h(1 nl'~ 
ls pa l'~ ofli('i~l'~ e !'Ioldados 
dl1 Kxt'l'C'itn. Poli( ·ia LiDha~ 

d(' Ti rtl l' i\Iari ll h a t~ a bl ~ 
<1IIS .0~ emj "n g:Hl. 'R pl1 ~ J li C()R 

.li. 1."1'1111111 d· Cio. 

~ I ; - ~ o 

A :N-T A RCTI CA 
EPeçam só Licores ecervejas HAMBURGUEZA 

I ; Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3 
o ESTADO-~uarta-fcira. 7 de Novembro de 1917 3 

32L! se 

C!o\'t\\1a,,"-\a .1\n\att,\\ta 'aut\.s\a 
CERVE..JAS 

Al1tarctlca \ München ESCURA 

Harnbm'f:ueza CLARA Cldmbach 
PERTA

U . - \ p ~ et·
I1laO I I InaBEBIDAS SEM ALCOOL 


-G. \ I 
. 

~lng'("'-l C . ' . 

Aglla ToIIka ,Ie ~r!::,:~ e Xal'opes ~Il(:cose molhadoS~Vidro~_Lou~as !:'i.I~"[;'~'"",:~~ 
GELADEIRAS lVIAItCA PER,FEITA 

A C I I) o C A R B o N I C o 
Dirigir pedidos a DAViD CANDIDO DA SILV". Rua João Pinto n. 6, Florianopo IS 

_____~__ 
_. -~-.,t.-= ...,...- . ~-""~,..,.",,,,"=,"_-=.__-=_~----=--=-= · ,· 

~bor a 
~éo . <?'ho<."olate, ~1, ~:sI~~~~~~iii;;iI.I 
Baunilha. Ananás 

e Amendoas. 

André Wendhausen 
Importação-Exportação 

FL\mr.-\~OfOLIS SANTA_CATHARINA 

~,.'- -; ,; " de ;:l7. 'h-l: "Q, ~ marln}"" IQlndezl"9, eto,-8eoçl0 oie h:rJ8E;f'D!!, 11'. 

ci,ln ll.S lt' (..· :1:\ 1'_ (\$180Ie, ln$tUmentos para lavoura, motores, etc, 


~h _tio de est.ivas, Irerozeae, ga:l;olina. 


Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americ "no 
AfJEN'TES ~R:ITIl\.1:0S 

Trl.pidl€ de '1frrlCflÇ'io dI? t·ap.e navios com1.rlltll1:en.Y para cargnlJ 

Lorre',JOudod t' _' ,!e !!iyenos B3neo~ nal'.ioU3t'!ôi f' ..~tr:U1!.;'f'irf'fI 


CORRESPONCJENiES DO BANOO DE NAPOLI 

Remes~s para a Itnlla 


VeIHI('d0re~ ,.lu~ autlJmovci~ "OVERLAIVO" 

.\l;ril .l f, rt:'-. ,_ 'Ia ... d~ Me!êlt:<'. 

C;t";<l,l')I"':~. 1';d" ~ Íl:it" de ivbchin,l<:', 


r· ~ir;!'~::iq; i"'. ·\1I 1illTlnYei<.. t1iLV •.Jctil .... 


Machinas de costuras 

fi V'\"Ií\ I' mnor lante' ~'\i~à~\:I \~;,~~~\~, :i,~"Si\;I,; ;
H i) [J pl ll. '~';)I"':\Ili~':'::~;:'i:~:;'c I\CHI 

.'h.' \~ -\ S_ t~ ';'í..,ii1:":,_, i,la ;... :..' (\, ';'-0.:,,- e1.... . I 


nàll el1l1.:~rulJlTl 111;11",: (,;fllTl I, .1I"f' de ~r· a ch:llf.t.' llC'tllr:Jd I 

1.3 e rem rJve n" re'-ohltrfl'-o 11( ,\..!V (,<; adh~rel1tl''-o no Léll1fl 

~ ·.· :l::::~drl :~~.<'im " ~t· . · , d ,~ ~<'.';:'I~; ~ \ c: ()u!r()~ rm:! "s r] 

limpe;,,!; r.lrhln lk 11"~ ;H \ t:I:I·<.,e 11'1 !,l!l() do ira .... co. 


lU·'!.' \1 Jf : NS: de \jlíillljller e"))cue. de ierrn flll de 'kJl . rep:I ,<,;li 

tI ':t "> crll ll ·' t:achinrol '-oe Cr'll"icrViHão pr1r Illlli!r·,lempto . ' j _ 

x,mdfJ n hnlfHl (' !ll;JniClhl, I rl<' cahrl'; de !11<1deir:l 


;\l·\CHI'i ,\;.,,: itrn :m:ltq e d e Llli( '. l:;kl'l;I.I·-1 "u ,te (()ro~l'. 1';11;1 ;llilll 

pl'/ ·l de qualq:l"r 1J1~' ! ;1! i (' -_ '1I1'1 1.: n" I· ... e (I tI ... (, ,!~ - 1: :( 

chiwd •. ;tppiJ ,~a · l'1 ('1 :11 U:1l 1'; llJL U I W U;\IZ \ cu (j IZ 

!·:<,tc preptlr.ldn dj hrílln ;1';<" "hiecl lI,> mais <Jllli '.!(I" <:'('llI 

,11<lGtr (1<' nI..!'-III·,,,, .... e:I.J,1 :11.1;~ b:lr :l t, ) ,L: qtlC qll;l l liU~1 

rV'ln:! h 


·\1' 1(),\ln{,:US. Kj l..~ ... !t!ta~ . .V, -\1.H!''''; \S 111-: C.OSTL'PA l'H":! '! I' 

tram varl!il j"<;,HIIt;i'le pn: '-oervilç ii!l cOlltr,1 i{:rrll'~L'111 (;('111 

(I ti,,!) de ~ t'- actlI11rd ~ qlh': {Ir) !t!';! '.nl'l tempo C(jl1lpCll ~<J (I 

(Jlcn mil!, ti:l() c jlllrfJ. 


,/'i;t'J,inr'/' uNi/r,!!"),, cm "I·i'r· ',,;; r/r' It8U r/'Jlilt'.'''':/"I) 

r, firfl ·.Çp .!IJri(lIIfllfe cr.1n n!/IIf1 .IH·l:ir/fl 


OEPO,lTARIOS: Erne,to, Bcck & Cia. - Carlllorp"ke 8r Cia ­

fLORIANOPOLlS. 


EAIlRICANl'ES: Tubois & Cia.-JOINVILLE 


C a s a N o y a 
-DE­

"'\'\... tt~\I\t\Ot\.C ,:.ItesS~\\e \. 
F L O R I A N O P O L I S 

C OI-ASA FORNECEDORA DA MARINHA NA I NA~ 

HOSPITAl. DE C4RID4DE E CADEIA PUBI.ICAiinJ;';~~~Sn~ar~s~rl~~~~Tg n:,%:~ 

Xarque,sal,kerozene, !!i.I~;;6Dg;D~~~ q 
Farinha de trigo, etc_,il-II ".::::'::,.:::'~~t::b' i:i 

O-EN"EHOS OOLONIAES 

Caixa.riS -Telephone 2:10-End. Telg BRESSAN~LLI 


~DE-

Manoel GOlues 
Nrsla m. ''''ula-se lodo e qualquer lra""lho em 
marmOíf. tàCS como: Miluso!eos, lapides, crUll~. 
anjinhos, 'asos, medalhões e b.slo em lamanho 
n.lurai. Dispôe de p"snal h,bililado para J seol 
viço de f)rnalo~ do maIs apurado gosto e I'slyr­
Abre-se qualqu'J typo de Irlra moderno. 

n marlllflre eml)rt·ga.do e tUlllortall0 de Cnrmm 
(ltalia) e melhm; o mais conhecido 

Temosumpre cm uepmúto grãllUt,-, ql1antid3dc me 
marmorc em bruto, de t.o'laR as côres c c~pCRsnra. MalJ­
tem em exposição permaneute os mais p('.rn acabado::­
t.rabalho8 de arte t'.xeclltados na sua officina. Possue C:I\­
taJogos illustradoR peJos qUl\CS executa qllRcsqner ('.0 
commendAs. Encarrega··se de úrganisar plantas para le­

'lsab8°connança 
M.LEH:~:;'-&Ci&. 

i o prelerido para lavaRensde 
roupas brancas.

'prg,a~~Sg~c1~:;:{{~~ng~e ~~"~~::: 
manchas ou desmereça as cores 
do vestuario. 

I Pode'se empregal'o pora qual' 
quer lavagem de rOllpa. 

I E' O sabão preferido desde a 
lar até ás fontes. 

I Attende-se Qualquer r.edido que
será en1reS?;ue a domicilio. 

!ii g t . .' 

:111••1 R~: J~~:nymo Coelb). n. H:.I 
Rcllacç.io d'(\ ES . no I -.---.-- Oi . 0__ -• . • ~., .. e : 

Snr. ~L~~e\ fna!ino da Racha 
Hesidentl~ em Chi-Urande 

1'('rllU1l11' ll';O 
Curado com o Eli.cil' de Nt:r 

Q'ueira tio Phar'11HIl'l'utico Chi­
mie,) Jot1o da ~ih'a Silnúm, 

vantamentos de mammléos, estatuRa pAra. j,.ruiOR, etc. '7"-----~---.... 
Esta ofReioa e a unica no goncro. Deste Estaclo, qllf li 
está habilitada a Bxccutllr as mais custosas cODcepçÔrfo 
de arte e luxo. Recebe éllcommendas do interior fl ros Grnnde Ii'abrica dI' 
pC'ôdo a qua.lquer cG~~l1lta. Não teme clJmpeteoda tan­
to nOR traoalhos co::; o om preço. Visitem a 

Nova níi.cina de Marmorista tia 

:r-v1: A. N" O E L G O 1lv1: :B S 

i\ua Con"lheiro fiIalra n. 72 

Sta. Catha.rina Florianopolis 


'l'elhas 

- o E 


I aborda & Irmão 


CURITIBA 

d-a Compa.nhi a 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SALUT ARIS ~~,~~ o~r:~~~~~~ 

-Hoepcke-

PAQUETEmoderna J€3it como conseguir bonitos·cabellos? , 
lj"""Hlo ~Omêi).t" c jlro<!nclo !!' c! ~ !lti licc. 

ÜD81llCOW l,c,[umudo MAX 
ONIlUlINA, de F.lOptZ: 

f:uhirá no dia 7 do corrente â.." 10 
o uwlhnr do lodos os tonicaS puni IlOms ,Ia manhã, lmrm Hajab.y, S. 

cnl)('ll{\. Clln\ "ca!>pn, 11 qul-dll do ca' Fruncisco, Punlllllgw\ c AntoniDII. 
b~Uo r"l'id~m'·I .t ". Di. brilho. ln!ezn e Recebo pllssllJ:!;6iros. volares,oncom­
t'lgor "('.1, c"b~lIc !':, l<onlnndo-os .d~un melldllS (1 éurgll velo t rapich., Ritjl 
dUUlPS.E hOlll.to,; prodl1c.tol'l prof.'ndo Murla. 


pela ehtc carioca;: \>:.ull :-.II\ . ' Para mais informações com os 

agentes . 

Flor da BCUCZ3, de F. Lopez 
(~arl Hoe(lcke & Comp. 

e cons:.>r\'nr :I cu l is , dA limll. fOlmoSllra 
ct1c"nt,\clor<l (> !iUll "pJl:l.rcr.ciu, con$cr­

J'rodllcto l{'y;:::i(!lli ,~ n Jlura nform(l!;:f!ur 

\ ' 11 a C\l~:;,~:c:OI;Oro~~~~z I Maria.-A Fada do Busque 

l'" r .1 b:ur \l""" l,:.r i'CH o~ Jlello'" d" ~ Quem desejar completar oro-
rosto, c\,lIo, m:los U I,r: \'os . I mance acima, bastante conhecis 

Ido nesta Capital, poderá enten·.. · 
VENDEM-S~ NAS BOAS PHARMACIAS, DROGARIAS j<j PERFUMARIA~ ider.,e com o Sr. João de Deu­.t ' Machado, á Praça 15 de Novem· 

Secção de deposltos populares DenOSI OROIlOLPHO HESS Ec c. R_ '7 DE SETEIVIElRO 61 RIO ..bro n° 26 que será dividamo.te 
(C()UI aotorisn-:ào do GO'ferno t'eder:d) P ! informado onde poderão adqUl­

:-;:t'sta Sl'CÇ'HO (I B.L"CO r.,b ...h~ qll!llqner qll!l.ntla, de;tde 2(1$000 até L b • F LOPEZ RIO 'rir os numeros que faltam para 
b:tlf\l$. pa.gtm.\lO juros re 5. ;" ao nrlUO, C!lllitalisados no tim de cada semE"utrf! a oratorlo:. _ Rua Paulo frontim, 41 e 6 cOl1'pletar a serie. .21-30 

2 FRA.ÇA.15.:OE~:i?n~~~ERO 2 ~=~~~~~~~~~~~~~_~=.~===__~ ____--- ­
.';li,.. du ~ rroio 122?- End_ Tolophophonlco: ll.\NMERCIO 


l.:1..11~u.: Brasileiro UnIversal, Ri(jelrocu m T\\'o-m_oneJ 

"" . R_C . JIIO ' ,f'dd. f' l.h""'!"'" 


Filial em FLORIANOPOLIS, Estado de Santa Cathari.s 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:dividamo.te
http:hOlll.to



